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			Dedicatória


			A todas as mamães que embelezaram sua maternidade em seus sonhos, mas foram surpreendidas pelos desafios de uma realidade atípica.


			Ao meu amado esposo, Eduardo Victor de Paula Pessôa Costa e Silva, por nunca ter soltado minha mão enquanto atravessávamos o deserto. Sua fé me motivou a acreditar, mesmo quando parecia impossível.


			Ao meu filho do coração, David Pimentel de Paula Pessôa, brilhante poeta e contista, pelos tantos diálogos motivacionais direcionados à publicação desta obra.


			À minha filha, Victória Leite de Paula Pessôa, por me ensinar diariamente que vivermos na dependência do Pai é a nossa melhor escolha.


			À minha mãe, Maria de Fátima Nicodemos Leite, pela notória e constante participação na minha tão importante e necessária rede de apoio.


			À Pastora Talitha Pereira, por me fazer compreender que as mais profundas dores podem me conduzir aos meus maiores propósitos.


		




		

			


			Prefácio


			Existem muitos motivos possíveis para alguém decidir escrever um livro, mas dentre tantos, acredito que relatar um acontecimento único de sua vida e aventurar-se na carreira de escritor por aptidão são os mais nobres. Sendo assim, asseguro que este livro nasce das motivações corretas, já que Lizandra Leite de Paula Pessôa, autora desta obra, sempre sonhou em publicar uma história. Cada relato expõe parte da sua experiência como mãe atípica, com a finalidade de apresentar as transformações que a dor e a fé promoveram em sua vida. As páginas seguintes provocarão emoções conflitantes com uma qualidade de escrita ímpar, narradas por uma história que emociona e sufoca. Concluo afirmando que a leitura a seguir destrói o leitor, mas asseguro que seu desfecho é capaz de refazê-lo.


			(David Pimentel de Paula Pessôa — Poeta, contista e bacharel em Direito)


			Ao escrever este livro, Lizandra compartilha uma jornada profunda de desafios, fé e transformação, refletindo sua experiência pessoal como mãe de uma criança atípica. Cada capítulo testemunha sua luta diária, marcada por momentos de dor intensa e superação extraordinária.


			Através de sua narrativa, Lizandra explora temas como a resiliência diante das adversidades, a importância da fé para encontrar força nos momentos mais difíceis e a esperança como uma fonte de luz, mesmo nos períodos mais sombrios.


			Sua escrita revela a força interior necessária para enfrentar e abraçar o desconhecido, oferecendo um olhar honesto e corajoso sobre o que significa ser mãe de uma criança atípica, não como uma limitação, mas como uma oportunidade de ressignificação e amor.


			Este livro é mais do que uma história pessoal; é um testemunho da capacidade humana de se reconstruir, encontrar propósito na dor e continuar acreditando, mesmo quando tudo parece incerto.


			Obrigada, Lizandra, por escrever com uma sinceridade que toca o coração, proporcionando aos leitores uma reflexão profunda sobre a vida, a maternidade e o poder transformador da fé.


			Que esta leitura inspire e console todos aqueles que enfrentam suas próprias batalhas, lembrando-os de que, mesmo nas dificuldades, sempre há um caminho a seguir e uma força interior a ser descoberta.


			(Milka Lins — Psicóloga clínica / Escritora)


		




		

			


			
Introdução


			O amor pela leitura e escrita me acompanham desde a infância. O encanto pelos livros, em especial os que relatam acontecimentos verídicos, me possibilita fazer longas e transformadoras viagens.


			Jamais imaginei que um dia tivesse conteúdo suficiente para concretizar o tão antigo sonho de um dia tornar-me escritora. O meu intuito não é modificar vidas através de relatos, mas transformá-las por meio d’Aquele que escreveu a minha história.


			Como você reage diante de sonhos frustrados? Como se comporta quando a impotência parece ser a dona da sua situação? Este é um daqueles livros escritos com a alma. A arte de redigir me conecta com quem verdadeiramente sou.


			Envolvida por uma profunda mistura de sentimentos, dou vida a cada página. Espero que, no decorrer dos capítulos, você consiga não somente perceber, mas sentir a incomparável presença do Senhor Jesus Cristo. Creio que a sucessão dos fatos te fará compreender que somos banhados pela Sua graça e indescritível misericórdia.


			Esta poderia ser mais uma daquelas histórias tristes, que arrancam as nossas lágrimas de acordo com a sucessão dos fatos; mas deixei-me ser guiada pela certeza do meu propósito e pela convicção de que minha tão valiosa experiência me levará a lugares altos, inimagináveis.


			Estar em lugares altos é sentir a tua dor e tentar te socorrer de alguma forma; é tornar-me cada vez mais humana e fazer da empatia a minha prática diária. Estar em lugares altos é mudar valores e entregar-me às mais profundas transformações. Estar em lugares altos é enxergar luz em meio a escuridão.
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26 DE DEZEMBRO DE 2000


			Algo importante precisa ser revelado no início da sua leitura. O desejo de ser mãe não me acompanhou por toda a vida. Cheguei a dizer que não queria me casar e nem ter filhos. Quanta bobagem sai das nossas bocas! Basta encontrarmos o par ideal e tudo é subitamente transformado.


			Foi exatamente assim comigo! Comecei a namorar meu esposo (Eduardo Victor de Paula Pessôa Costa e Silva) e pronto! A ideia de permanecer solteira tornou-se inexistente. À medida que o tempo se passava, intensificávamos a vontade de compartilharmos os nossos dias.


			26 de dezembro de 2000 sempre será uma data marcante. Representa o início da minha história com meu cônjuge. Eu, com apenas dezoito anos, e ele, com trinta e quatro. A diferença de idade não nos impediu de fortalecermos nosso relacionamento com a mais profunda intensidade.


			O gosto por festas, danças, amizades e, principalmente, bebidas alcoólicas eram algumas das principais características que tínhamos em comum. Acomodada com os prazeres carnais, ser mãe não ocupou espaço prioritário por muitos anos. Com uma vida centrada em momentos ilusórios, prossegui sem planos relacionados à maternidade.


			Iniciamos nosso namoro na data que já foi citada e nos casamos no dia 9 de julho de 2005. Victor já tinha sido casado e tinha um fruto do seu relacionamento. David Pimentel de Paula Pessôa tinha apenas três anos quando tudo começou. O fato de ele morar com o pai me ensinou muito. Nossa convivência me fez compreender que talvez eu pudesse ser mãe, um dia.


			Enxerguei que ter filhos parecia não ser tão complicado. A gente se acostuma à palavra trabalho associada a filhos e acaba se amedrontando com a responsabilidade materna.


			O tempo é veloz e traz incontáveis mudanças às nossas vidas. Algumas nos fazem transbordar de alegria. Outras, no entanto, roubam o nosso chão e nos quebram em pedaços tão pequenos, que duvidamos quanto à possibilidade de sermos reconstruídos um dia.
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9 DE JULHO DE 2005 
O DIA DO SIM


			Passados quase cinco anos, chegou o grande dia. A duração do nosso namoro nos apresentou muito bem um ao outro. Durante esse longo período, enxergamos qualidades e defeitos. Tempo importante para qualquer casal decidir se está mesmo preparado para se tornar uma só carne.


			Convictos da nossa felicidade, pronunciamos o tão esperado SIM! Quanta alegria nos trazem os preparativos! Todos os detalhes são tão importantes, que nós, mulheres, os guardamos enquanto vida tivermos. O que dizer do entusiasmo em escrever cada nome na lista de convidados? Preocupada em ter esquecido de alguém, é impossível contar quantas vezes revisei a relação de nomes.


			Tudo foi encantador! A escolha dos convites, a decoração vermelha com dourado, que se apresentou com perfeição aos meus olhos, as músicas de entrada na igreja, o belíssimo vestido, os planos sobre a viagem de lua-de-mel… Vale ressaltar que toda esta comemoração só foi possível graças à minha titia, Judith Lucena (in memoriam). Sabendo que a situação financeira dos meus pais não possibilitaria a realização da festa, ela me presenteou com um valor suficiente para pagarmos o buffet e usufruirmos de dias maravilhosos em Porto de Galinhas.


			Casar-se parece uma ideia louca até certa idade, mas com o decorrer do tempo, sentimos o profundo desejo de construirmos uma família. Eu tinha vinte e quatro anos quando me casei. Acho uma idade adequada para encarar com êxito a responsabilidade exigida por um relacionamento.


			Penso que o matrimônio esteja na lista dos principais sonhos de quase todas as mulheres. Agradeço a Deus, pelo esposo que Ele reservou para mim, e pelas imensas transformações já realizadas nas nossas vidas.


			9 de julho de 2005 foi uma data marcante! Representa o início de uma grande história. Foi um dia lindo e muito intenso. A festa foi simples e elegante, ao mesmo tempo. O número reduzido de convidados (apenas os mais próximos) nos fez experimentar o aconchego daqueles que faziam parte do nosso convívio. Ao som de inúmeras músicas bem escolhidas e acompanhadas de muita bebida alcoólica, amanhecemos o dia. Movidos pela emoção e felicidade, dançamos e sorrimos incansavelmente.


			Dizer SIM diante de Deus é assumir um compromisso com a fidelidade e o respeito. É enfrentar, junto do cônjuge, as alegrias e tristezas; é conservar o amor na saúde e na doença. Dizer SIM é priorizar a felicidade do outro, é compreender que podemos ser melhores a cada dia.


			Impulsionados pelo verdadeiro SIM, prosseguimos de mãos entrelaçadas. Acertar na escolha do(a) companheiro(a) nos faz compreender a importância do casamento. É por meio de tão perfeita união que construímos a maior das nossas riquezas: A FAMÍLIA.
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DEBAIXO DA GRAÇA


			Os anos se passaram e eu muito me alegrei com cada uma das minhas conquistas e transformações vindas de Deus. Concluí o meu curso de Letras visivelmente feliz e encantada pela Língua Inglesa. Tive oportunidade de ensinar em curso de Inglês, ser professora universitária e, finalmente, ser proprietária de um curso.


			A realização profissional e estabilidade financeira me acompanharam por muitos anos. A quantidade de alunos que eu tinha no meu curso e o notório aprendizado de cada um deles me impulsionavam a melhorar cada vez mais, como professora da língua.


			A bebida alcoólica e as constantes saídas, especialmente nos fins de semana, faziam parte do passado. Meu esposo e eu abandonamos juntos a vida mundana. Jesus agiu perfeitamente sobre nós para que verdadeiramente fôssemos libertos do vício. O autor da vida tem poder para modificar totalmente a nossa história. Assim Ele fez conosco. Para que você compreenda todo o processo de conversão, os parágrafos seguintes relatam detalhadamente o modo usado por Deus, para nos resgatar das trevas e nos conduzir à Sua poderosa luz.


			Impactada com os grandes feitos do Senhor na minha vida e tentando encontrar formas de agradecer-lhe por tão copiosas bênçãos, decidi interrogá-lo, mas não imaginava tanta agilidade em seu retorno. Perguntei-lhe o que poderia fazer para agradecer-lhe por tudo que eu já tinha alcançado. Inesperadamente, o Pai me surpreendeu respondendo que eu deveria parar de beber.


			Tomei um grande susto! Tremi! Imagino que empalideci diante de tanta firmeza em tão poucas palavras: para que fiz essa pergunta? Questionei-me, um tanto assombrada: parar de beber? Pensei logo nas festas, amizades, saídas nos finais de semana… Não! Impossível!


			Não comentei nada com meu esposo. Claro que não! Fiquei com medo de falar e ele decidir obedecer a tão profunda voz. Acreditava que o meu silêncio seria suficiente para prosseguirmos sem qualquer alteração nos nossos hábitos.


			Naquele mesmo dia, o Todo Poderoso se revelou a ele, por meio de um pesadelo envolvendo bebida alcoólica e o seu filho. Acordou atordoado, mas não compartilhou comigo a terrível situação vivenciada por meio de um sonho. Imaginou que pesadelos são comuns, portanto, não havia necessidade de dividi-lo.


			O fato é que o pesadelo se repetiu logo em seguida, mas as cenas se apresentaram ainda mais assustadoras do que na noite anterior. Ele acordou chorando, envolvido pelo pavor diante do que havia se apresentado para ele em forma de sonhos. A possibilidade de se conter não mais existiu e ele me relatou as já citadas ocorrências.


			Imaginem a minha reação, o meu semblante. Eu jamais conseguiria me manter em silêncio diante dos fatos. Com o coração acelerado, corpo trêmulo e olhos marejados, expressei minha convicção quanto à voz do Senhor. Assim, decidimos juntos obedecer Aquele que prometeu estar conosco até a consumação dos séculos.


			Abraçados pelo amor de Deus e caminhando em busca de santidade, nos batizamos na igreja evangélica. Iniciou-se um novo processo, novas vidas. Alcançados pela graça, nos libertamos das mais diversas correntes. O mundo já não mais nos atraía. O Espírito Santo nos apresentou as maravilhas do alto e realizou em nós o que parecia impossível. Guiados pelo poder da Palavra, ressuscitamos. Enxergamos o que antes não víamos e desapegamos do que é transitório. Acompanhados pelas mudanças de valores, tudo se fez novo.


			Não acredito no acaso. Vivo em busca de propósitos quanto a tudo que me cerca. Não enxergamos além do que os nossos olhos alcançam, mas Aquele que sabe de todas as coisas, continua nos surpreendendo. Presos à tantas limitações, desconhecemos o amanhã e muitas vezes levantamos os mais diversos questionamentos, quanto ao agir do Pai sobre as nossas vidas.


			Caminhar com Cristo me fez experimentar o abrigo durante a tempestade e reduzir a aridez enquanto atravessava o deserto. Na imensidão do desconhecido, meu marido e eu fomos forjados. Firmar-se na Rocha, dia após dia, nos faz experimentar refrigério mesmo nas mais dolorosas travessias.
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POR QUE NÃO EU?


			Aquela mulher sem qualquer atração pela maternidade passou a envolver-se pelo desejo de gerar. A vontade não surgiu após eu me casar, como normalmente acontece com as mulheres. Apenas com o decorrer dos anos, alimentei a expectativa de tornar-me mãe.


			Tudo nasce de um sonho, e eu sentia que já estava preparada para tão grande realização. Com a concordância do meu esposo, agi da forma que deveria para que tudo fosse concretizado. Iniciaram-se as consultas ginecológicas e, junto delas, a maior das minhas esperas. O decorrer dos meses, acompanhado de respostas negativas quanto ao meu anseio, nos fizeram suspeitar de quadros relacionados à infertilidade.


			Em uma das consultas para acompanhamento de ovulação por medicamentos, surge a resposta: endometriose. Um susto diante do desconhecido, foi minha reação inicial. Eu não tinha noção nenhuma sobre a doença. A explicação dos médicos sobre meu caso me fez compreender a impossibilidade de gerar filhos. A busca por opiniões variadas não me apresentou esperança para tornar real o meu novo sonho.


			Iniciaram-se as minhas pesquisas na Internet. Eu precisava entender cada vez mais sobre a responsável por destruir o desejo de tantas mulheres. Quem passou por situação semelhante entende os traumas causados por expectativas frustradas e pela ansiedade sem controle. Apesar de não haver possibilidade conforme a medicina, teimamos em insistir na esperança.


			Inúmeros foram meus questionamentos, sem qualquer resposta. Queria entender o que havia de errado comigo. Eu olhava para as lindas barrigas das gestantes e perguntava quando seria a minha vez.


			Quando falamos em casamento, pensamos em filhos. É impossível não fazermos tal associação. Construir uma família é o mais bem elaborado projeto que pode existir. Casar-se e não ter possibilidade de tornar-se mãe é avassalador. É uma realidade que nos deprime nos mais diversos aspectos. Reduzimo-nos ao nada com os porquês sem respostas e, obviamente, com a impressionante indiscrição quanto às indagações e tão frequentes comentários.


			Consciente da minha impotência, comecei a pesquisar e buscar opiniões sobre alternativas que pudessem tornar real meu objetivo. Passei a dedicar parte do meu tempo às mais variadas informações sobre inseminação e fertilização in vitro. Inúmeras coisas fogem do nosso controle. Na verdade, queríamos tudo perfeito, mas muitas vezes nos deparamos com o imprevisível e nos assustamos com o nosso despreparo frente às adversidades.


		




		

			


			5


			
FERTILIZAÇÃO IN VITRO


			Procurei informações sobre as melhores clínicas especializadas em reprodução assistida. Conversei com pessoas que realizaram o sonho da maternidade através deste meio. Envolvida pelo incentivo por parte daquelas que obtiveram sucesso com a fertilização in vitro, eu fui à consulta e os exames me encheram de alegria. A existência de possibilidades, de acordo com o médico, me fez acreditar que o caminho era exatamente aquele. O meu organismo estava preparado para o procedimento, disse seguramente o profissional. A sua convicção me ajudou a compreender que o momento era realmente adequado para a concretização do tratamento.


			Com o consentimento do meu esposo, iniciamos o minucioso processo de uma fertilização in vitro. Todos os detalhes favoráveis auxiliaram na nossa decisão. O decorrer dos dias multiplicava minha esperança e fazia com que eu me sentisse bem próxima à minha realização. Enfrentei tudo com bom ânimo e uma fé inabalável. O meu profundo desejo de ser mãe simplificou a minuciosa realidade de uma reprodução assistida.


			O fato de residir no interior, logicamente, somou algumas complicações ao meu tratamento. Não há como enumerar as viagens à Fortaleza. Expresso gratidão à minha tia (Neuma Maria Lucena Nicodemos Alves) pela disponibilidade do apartamento e por participar ativamente da minha encantadora espera. Agradeço também a (Maria do Socorro Barbosa Félix), na época, secretária do lar da minha tia Neuma, pela total assistência prestada naqueles dias. As injeções têm horários rigorosos. A obediência ao cronograma é obrigatória, durante o período de preparação dos óvulos.


			Algumas vezes, precisei acordar de madrugada, com o intuito de esperar o técnico de enfermagem para fazer as aplicações. Quanta gratidão à Maria por aguardar comigo a chegada dele e me acompanhar até a hora em que eu ia dormir. Quando mais necessitamos, Deus envia um exército de anjos para suprir cada uma das nossas necessidades.


			Após vários exames e incontáveis injeções na barriga, chegou finalmente o dia da punção. Não senti nenhum desconforto após a retirada dos óvulos. Lembro-me, muito bem, das horas de repouso na própria clínica, ao lado do meu esposo. Estávamos felizes e demasiadamente ansiosos.


			O passar dos dias me envolvia em sentimentos tão fortes e diversos, que não encontrava palavras que definissem tão grande euforia. Era tudo tão lindo e perfeito, que atravessei todo o processo de reprodução assistida sem dar conta da sua complexidade. Os pensamentos positivos fizeram morada na minha mente. Mergulhar no otimismo e alimentar a fé me levaram a plena convicção de que tudo ocorreria conforme meus planos.
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